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Os processos de combustão em instalações energéticas, como por exemplo, fornos
para cozimento de tijolos e telhas, podem ser descritos por modelos de equilíbrio químico que
levam em conta processos de dissociação em meios reagentes de alta temperatura. O presente
trabalho destina-se ao estudo da influência da umidade na composição e nas propriedades dos
produtos de combustão de combustíveis de biomassa, considerando o meio reagente em
equilíbrio químico e como combustível a casca de arroz. Para o cálculo da composição e das
propriedades dos produtos de combustão utiliza-se a metodologia parcial da modelagem
matemática através do modelo Alemassov et al. (1980). Entre as principais propriedades
pode-se citar: temperatura, calor específico, massa molecular média, viscosidade,
condutibilidade térmica, etc. O modelo é constituído por três tipos de equações (da
dissociação das moléculas nos átomos; da conservação da quantidade de átomos e pela
equação de Dalton) que fornecem um volumoso sistema de equações algébricas não lineares, e
para sua resolução utiliza-se o método de Newton. Foram realizados cálculos para determinar
as propriedades dos produtos de combustão da casca de arroz comparando os resultados
encontrados para base seca com os resultados encontrados para percentuais de umidade da
ordem de 10% a 50%. Em relação à temperatura dos produtos de combustão, considerando
diferentes percentuais de umidade, observou-se que as maiores temperaturas ocorrem quando
há menor teor de umidade, conforme esperado. Em relação à variação do calor específico
(equilibrado e “congelado”), observou-se que, para altas temperaturas, se não for levada em
conta a dissociação podem ocorrer erros em cálculos. Este efeito é observado tanto para a base
seca como para diferentes percentuais de umidade nos combustíveis. Em relação à
composição do CO e CO2, se houver a ausência de oxidante a combustão realiza-se por conta
do oxigênio existente na casca de arroz. Quando temos excesso de oxidante à quantidade de
CO2 diminui. Esse processo se repete também para os combustíveis com umidade, mas com
efeitos menores. No intervalo de alteração da umidade de 0 a 50% a temperatura em
condições estequiométricas cai consideravelmente, o mesmo ocorrendo com a massa
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